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Introdução 

Manaus apresenta uma população estimada de 2.130.264 habitantes no ano de 

2017 (IBGE, 2017), a expansão urbana é uma realidade no município, fato este que 

promove desenvolvimento de moradias com condições mínimas de saneamento ou 

inapropriadas para convívio social, ocupando áreas de igarapés, que são pontos de 

relevante interesse para conservação ambiental (FRANCO DE SÁ & NEVES FILHO, 

2012), esse crescimento também resulta na formação de fragmentos florestais reduzidos 

e isolados, geralmente contíguos a casas, condomínios ou quintais das moradias (DOS 

SANTOS et al., 2017). 

DOS SANTOS et al. (2017) analisou a interação entre humanos e sauim-de-

coleira (Saguinus bicolor) em fragmentos florestais pertencentes a área da APA Sauim-

de-Manaus indicando a necessidade de identificação de pontos positivos e negativos da 

conexão de fragmentos florestais, observando não somente a questão animal mas também 

a parte socioambiental da população das áreas de influência direta e indireta. 

A área proposta para instalação do Corredor Ecológico do Igarapé do Ipiranga está 

localizada em Área de Transição ZT Ducke, Lei Municipal nº 1.838, de 16/01/2014 e Lei 

Complementar nº 2, de 16/01/2014, sendo caracterizada como unidade de baixa densidade 

populacional de baixa renda, integração de atividades de baixo impacto ambiental e 

relacionadas a proteção dos recursos naturais, valorização da paisagem e promoção de 

programas e projetos de interesse social. 

A Lei nº 9.985, de 18 de julho de 2000, que instituiu o Sistema Nacional de 

Unidades de Conservação (SNUC), caracteriza os corredores ecológicos como porções 

de ecossistemas naturais ou seminaturais, interligando unidades de conservação, 

possibilitando o fluxo de genes e movimentação da biota, dispersão de espécies, 

recolonização de áreas degradadas e manutenção de populações que demandam para sua 

sobrevivência áreas com extensão maior que aquelas da unidade individual (BRASIL, 

2000). 
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1- Informações Gerais 

 

1.1- Localização e acesso 

A nascente do igarapé está localizada no interior da Reserva Florestal Adolpho Ducke e 

foz no rio Puraquequara, com uma extensão de aproximadamente 9 km (Figura 01). 

Possui uma área de área de 51,12ha, conforme Nota Técnica N.15/DGAT/SEMA2018, 

localizado entre os vértices N 9.667.762,52m / E 177.290,61m e N 9.666.915,20m / E 

178.645,12m, coordenadas no sistema UTM, meridiano central 57º WGr e Datum SIRGAS2000 

(Figuras 02). 

Esta localizado na Zona Leste do município de Manaus, a proposta do Corredor Ecológico 

confronta com o limite sul da Reserva Ducke, faixa oeste do Anel Viário Leste e está inserido no 

bairro Distrito 2. Dista aproximadamente, 7 km do limite leste da APA Sauim-de-Manaus (criada 

pelo Decreto nº 4.094, de 06/06/2018) e 14 km do Parque Municipal do Mindu. O acesso ao 

corredor se dá pelo Ramal do Brasileirinho – Distrito II. 

 

Figura 01– Localização do Corredor na calha do Igarapé do Ipiranga. 
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Figura 02 – Georreferenciamento do Corredor do Ipiranga 

 

1.2- Aspectos legais e criação 

A criação do Corredor foi motivada pelo Termo de Compromisso nº 005/2015, como 

forma de Compensação Ambiental do Anel Viário Leste, celebrado entre o Ministério Público 

Federal, Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Governo do Estado do Amazonas, datado de 

03/07/2015. Tal Termo foi aditado em 22/05/2018 com Procedimento de Acompanhamento nº 

1.13.000.001268/2015-40. 

1.3- Histórico do planejamento 

O processo de criação do Corredor Ecológico do Igarapé do Ipiranga apresenta o seguinte 

fluxo temporal: 

1) Termo de Compromisso TC n. 005/2015 – firmado em 03/07/2015 

2) Licença de Instalação L.I. nº 052/14-01 – emitida em 05/08/2015 

3) Ofício nº 1.024/2015/IPAAM-GAB – Mapa de decretação da área de Limitação 

Administrativa Provisória – emitido em 14/08/2015 

4) Nota Técnica N. 15/DGAT/SEMA 2018 – Caracterização da área proposta para 

criação do Corredor Ecológico do Igarapé do Ipiranga – emitido em 05/03/2018 

5) Reunião sobre andamento das ações junto ao MPF com indicação de repactuação do 

Termo de Compromisso– realizada em 15/05/2018 

6) Termo de Aditamento ao Termo do Compromisso Nº. 005/2015 – firmado em 

22/05/2018 

7) Termo Aditivo ao Termo de Compromisso Nº. 005/2015 – firmado em 08/08/2018 
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1.4- Ficha resumo do Corredor 

Tabela 01: Ficha-resumo do Corredor 

Nome do Corredor Corredor Ecológico Igarapé do Ipiranga 

Nome da Instituição Responsável Seretaria de Estado do Meio Ambiente - 

SEMA 

Departamento de Mudanças Climáticas e 

Gestão de Unidades de Conservação – 

DEMUC 

Nome do representante Marcelo José de Lima Dutra 

Contato Av. Mario Ypiranga, 3280, Parque 10, 

Manaus-AM CEP 69050-030 

Endereço para correspondência Av. Mario Ypiranga, 3280, Parque 10, 

Manaus-AM CEP 69050-030 

Telefone/e-mail/website (92) 3642-4724 

gabinete@sema.am.gov.br 

Área do Corredor 51,12 ha 

Municípios/Estado Mamaus-AM 

Coordenadas geográficas 

UTM Meridiano Central 57º WGr  

Datum SIRGAS 2000 

N 9.667.762,52m / E 177.290,61m  

N 9.666.915,20m / E 178.645,12m 

Marcos e referências importantes nos 

limites e confrontantes 

Norte: Bairro Distrito 2  

Sul: Bairro Distrito 2 

Leste: Anel Viário Leste 

Oeste: Reserva Ducke/Bairro Jorge Teixeira 

Bioma e/ou ecossistema Floresta Amazônica, igarapé. 

Atividades propostas Pesquisa, Fiscalização, Educação Ambiental. 
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2- Diagnóstico 

 

2.1- Caracterização 

A caracterização do meio abiótico deu-se por uma análise no âmbito  municipal e 

estadual, e o meio biótico através de levantamentos bibliográficos de estudos técnicos, tendo 

como base os realizados na Reserva Florestal Adolpho Ducke (RFAD) visto a proximidade entre 

tais áreas. 

2.1.1- Clima 

A classificação climática seguindo modelo Köppen é a Afi tropical úmido, com umidade 

relativa variando entre 75 e 86%, precipitação anual de 1750 a 2500 mm/ano e temperatura média 

anual de 26ºC. Apresenta dois períodos de precipitação distintos com estação chuvosa entre os 

meses de novembro a maio, com ápice em março/abril, já a estação seca compreende os meses de 

junho a outubro, onde setembro é o mais seco (OLIVEIRA et al., 2008). 

2.1.2- Geologia, Geomorfologia e Pedologia 

A formação geológica para o município é a Kac – Formação Alter do Chão, localizada 

na Bacia Mesozóica Alter do Chão. Tal formação é caracterizada por arenitos avermelhados e 

esbranquiçados, finos a médios; siltitos e argilitos geralmente avermelhados e rosados, 

ferruginosos; conglomerados lenticulares, mal selecionados, com seixos arredondados a 

subarredondados (IBGE, 2010-MAPA). 

A caracterização geomorfológica é a 14Dt32, com localização no domínio Planalto do 

Uatumã-Jarí. Não apresenta controle estrutural marcante, com predomínio de colinas e 

interflúvios tabulares, geralmente com vales rasos com vertentes de pequena a média declividade. 

Apresenta diferentes padrões de drenagem (IBGE, 2010-MAPA). 

O solo é classificado como Latossolo Amarelo distrófico típico, com textura muito 

argilosa e argilosa, com relevo suave ondulado e Argissolo Amarelo típico (IBGE, 2010-MAPA). 

2.1.3- Hidrografia 

O igarapé do Ipiranga possui aproximadamente 20 afluentes, destes quatro desaguam na 

área proposta para o corredor, sendo dois em cada margem. A principal fonte de recarga é a 

Reserva Ducke, onde se concentra as nascentes o Ipiranga e demais afluentes, a foz se dá no rio 

Puraquequara (Figura 03). 

O Ipiranga é considerado um igarapé de terra-firme, que possuem de forma ampla águas 

ácidas, pobres em nutrientes e devido a baixa luminosidade na superfície da água o 

desenvolvimento de plantas aquáticas é praticamente inexistente (MENDONÇA, 2002). 
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Figura 03 – Hidrografia Igarapé do Ipiranga 

 

2.1.4- Vegetação 

2.1.4.1- Descrição geral 

A diversidade registrada para a Reserva Ducke foi de 2.079 espécies. A maioria das 

espécies pertence ao grupo das arbóreas, com 54%, seguida pelas lianas (14%), ervas (10%), 

epífitas (8%), arbustos (7%), hemiepífitas (4%), palmeiras (2%), saprófitas (1%) e parasitas (1%) 

(HOPKINS, 2005). 

2.1.4.2- Formações vegetacionais 

A principal formação encontrada na área da Reserva Florestal Adolpho Ducke é a mata 

de terra firme, não sendo observados várzeas ou igapós, pois não há transbordo dos cursos d’água 

na área.  

Ao longo dos igarapés, encontra-se as florestas de baixio, caracterizadas por suas árvores 

possuírem raízes superficiais, algumas com pneumatóforos, o dossel é baixo com altura média de 

25-30 metros, com concentração de palmeiras e de ervas de grande porte no sub-bosque. 

 

2.1.5- Fauna 

2.1.5.1- Descrição geral 

Através de um levantamento secundário básico foi possível catalogar 302 espécies 

animais encontradas na Reserva Ducke, que podem interagir com o ambiente do Corredor 

Ecológico, devido a sua proximidade e conectividade.  

2.1.5.2- Mastofauna 
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A literatura cita 42 espécies de mamíferos que ocorrem na Reserva Ducke (OLIVEIRA 

et al., 2008), e devido a forma de vida e uso do ambiente existe a possibilidade de interação com 

o corredor proposto.  

Da tabela 02, apresentada baixo, duas espécies foram registradas em campo, o Saguinus 

bicolor e Bradypus tridactylus. 

Ordem ARTIODACTYLA 

TAYASSUIDAE FAMÍLIA 

Espécie Pecari tajacu Tayassu pecari 

 CERVIDAE 

 Mazama gouazoubira Mazama americana 

 CANIVORA 

 CANIDAE 

 Speothos venaticus Cerdocyon thous 

 PROCYONIDAE 

 Procyon cancrivorous Nasua nasua 

 MUSTELIDAE 

 Pteronura brasiliensis Galictis vittata 

 Eria barbara Lontra longicaudis 

 FELIDAE 

 Leopardus tigrinus Leopardos pardalis 

 Leopardos wiedii Puma concolor 

 Panthera onca Puma yagouaroundi 

 PILOSA 

 BRADYPODIDAE 

 Bradypus tridactylus  

 MEGALONYCHIDAE 

 Choloepus didactylus  

 CYCLOPEDIDAE 

 Cyclopes didactylus  

 MYMECOPHAGIDAE 

 Tamandua tetradactyla Myrmecophaga tridactyla 

 LAGOMORPHA 
LEPORIDAE  

 Sylvilagus brasiliensis  

 CINGULATA 
CHLAMYPHORIDAE  

 Priodontes maximus  

 DASYPODIDAE 

 Dasypus kappleri Dasypus novemcinctus 

 Cabassous unicinctus  

 PERISSODACTYLA 
TAPIRIDAE  

 Tapirus terrestris  

 PRIMATES 
ATELIDAE  

 Ateles paniscus Alouatta macconnelli 

 CEBIDAE 

 Saimiri sciureus Saguinus bicolor 

 Sapajus apela  

 

Continuação tabela 02 

 PITHECIIDAE 
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 Chiropotes sagulatus Pithecia pithecia 

 RODENTIA 
CAVIIDAE  

 Hydrochoerus hidrochaeris  

 CUNICULIDAE 

 Cuniculus paca  

 DASYPROCTIDAE 

 Myoprocta acouchy Dasyprocta leporina 

 SCIURIDAE 

 Guerlinguetus aestuans  

 ERETHIZONTIDAE 

 Coendou prehensilis  

 

2.1.5.3- Avifauna 

Em estudo realizado por Bueno (2010) foi inventariado a avifauna de sub-bosque ripário, 

que se assemelham as condições observadas no Corredor, entretanto com menor grau de 

antropização. O estudo apresentou um total de 98 espécies, distribuídas em 28 famílias, conforme 

tabela 03. 

 

FAMÍLIA ACCIPITRIDAE 

Espécie Leucopternis melanops  

 ALCEDINIDAE 

 Chloroceryle aenea Chloroceryle inda 

 BUCCONIDAE 

 Bucco capensis Malacoptila fusca 

 Bucco tamatia Monasa atra 

 CAPRIMULGIDAE 

 Caprimulgus nigrescens  

 CARDINALIDAE 

 Cyanoloxia cyanoides  

 COLUMBIDAE 

 Geotrygon montana  

 DENDROCOLAPTIDAE 

 Campylorhamphus procurvoides Dendrocolaptes picumnus 

 Deconychura longicauda Glyphorynchus spirurus 

 Deconychura stictolaema Hylexetastes perrotii 

 Dendrocincla fuliginosa Sittasomus griseicapillus 

 Dendrocincla merula Xiphorhynchus pardalotus 

 Dendrocolaptes certhia  

 EMBERIZIDAE 

 Arremon taciturnus  

 FORMICARIIDAE 

 Formicarius colma  

 FURNARIIDAE 

 Automolus infuscatus Philydor pyrrhodes 

 Philydor erythrocercum Xenops minutus 

 GALBULIDAE 

 Galbula albirostris Jacamerops aureus 

Continuação tabela 03 

 GRALLARIIDAE 
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 Grallaria varia Myrmothera campanisona 

 ICTERIDAE 

 Cacicus haemorrhous  

 MOMOTIDAE 

 Momotus momota  

 PICIDAE 

 Celeus elegans  

 PIPRIDAE 

 Corapipo gutturalis Manacus manacus 

 Dixiphia pipra Pipra erythrocephala 

 Lepidothrix serena Tyranneutes virescens 

 POLIOPTILIDAE 

 Microbates collaris  

 SCLERURIDAE 

 Sclerurus caudacutus Sclerurus rufigularis 

 Sclerurus mexicanus  

 STRIGIDAE 

 Glaucidium hardyi  

 TROCHILIDAE 

 Amazilia versicolor Phaethornis bourcieri 

 Campylopterus largipennis Phaethornis ruber 

 Florisuga mellivora Phaethornis superciliosus 

 Glaucis hirsutus Thalurania furcata 

 Heliothryx auritus Topaza pella 

 TROGLODYTIDAE 

 Microcerculus bambla Pheugopedius coraya 

 TROGONIDAE 

 Trogon rufus  

 TURDIDAE 

 Turdus albicollis  

 TYRANNIDAE 

 Attila spadiceus Onychorhynchus coronatus 

 Corythopis torquatus Platyrinchus coronatus 

 Hemitriccus zosterops Platyrinchus platyrhynchos 

 Lophotriccus vitiosus Platyrinchus saturatus 

 Mionectes macconnelli Ramphotrigon ruficauda 

 Mionectes oleagineus Rhytipterna simplex 

 Myiobius barbatus Terenotriccus erythrurus 

 Neopipo cinnamomea Tolmomyias assimilis 

 THRAUPIDAE 

 Lanio fulvus Tachyphonus surinamus 

 Tachyphonus cristatus  

 TITYRIDAE 

 Schiffornis turdina  

 VIREONIDAE 

 Hylophilus muscicapinus Hylophilus ochraceiceps 

 THAMNOPHILIDAE 

 Epinecrophylla gutturalis Myrmotherula menetriesii 

 Frederickena viridis Percnostola rufifrons 

 Gymnopithys rufigula Pithys albifrons 

 Hypocnemis cantator Schistocichla leucostigma 

 Myrmeciza ferruginea Thamnomanes ardesiacus 

Continuação tabela 03 

 Myrmornis torquata Thamnomanes caesius 
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 Myrmotherula axillaris Thamnophilus murinus 

 Myrmotherula guttata Willisornis poecilinotus 

 Myrmotherula longipennis  

 

2.1.5.4- Ictiofauna 

A ictiofauna em igarapés de terra-firma tende a ter sua cadeia alimentar baseada na 

disponibilidade de material alóctone, proveniente da floresta, seja vegetal ou animal. A presença 

de pequenos peixes é frequentemente abundante, podendo haver registro de 20 a 50 espécies.  

Em estudo realizado por Mendonça (2002) na Reserva Ducke, foram encontradas 49 

espécies, pertencentes a seis ordens e 16 famílias. Os Characiformes representam 19 espécies, 

seguido pelos Siluriformes (11), Gymnotiformes (10), Perciformes (7), Synbranchiformes (1) e 

Cyprinodontiformes (1). Destes 17 espécies foram observadas no igarapé do Ipiranga e constam 

na tabela 04. 

Ordem CHARACIFORMES 

FAMÍLIA CHARACIDAE 

Espécie Bryconops giacopinii Hyphessobrycon melazonatus 

 Hemigrammus gr. Ocellifer  

 CRENUCHIDAE 

 Microcharacidium eleotrioides  

 ERYTHRINIDAE 

 Erythrinus erythrinus Hoplias malabaricus 

 LESBIASINIDAE 

 Copella nigrofasciata Pyrrhulina gr. Laeta 

 Pyrrhulina gr. Brevis  

 SILURIFORMES 
CETOPSIDAE  

 Helogenes marmoratus  

 PIMELODIDAE 

 Rhamdia quelen  

 PERCIFORMES 
CICHLIDAE  

 Aequidens pallidus  

 GYMNOTIFORMES 
GYMNOTIDAE  

 Gymnotus pedanopterus  

 HYPOPOMIDAE 

 Microsternarchus bilineatus Steatogenys duidae 

 STERNOPYGIIDAE 

 Sternopygus macrurus  

 CYPRINODONTIFORMES 
RIVULIDAE  

 Rivulus compressus  

 

 

2.1.5.5- Herpetofauna 
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A fauna de anuros (sapos, pererecas e rãs) na Reserva Ducke conforme Lima, et al. (2005) 

é composta de 50 espécies distribuídas em sete famílias (tabela 05). 

Ordem ANURA 

FAMÍLIA BUFONIDAE 

Espécie Atelopus spumarius Bufo proboscideus 

 Bufo granulosus Dendrophryniscus minutus 

 Bufo marinus  

 CENTROLENIDAE 

 Cochranella oyampiensis  

 DENDROBATIDAE 

 Colostethus sp. Epipedobates femoralis 

 Colostethus stepheni  

 HYLIDAE 

 Hyla boans Phrynohyas resinifictrix 

 Hyla cf. brevifrons Phyllomedusa bicolor 

 Hyla geographica Phyllomedusa tarsius 

 Hyla granosa Phyllomedusa tomopterna 

 Hyla lanciformis Phyllomedusa vaillanti 

 Hyla minuta Scinax boesemani 

 Osteocephalus buckleyi Scinax garbei 

 Osteocephalus oophagus Scinax ruber 

 Osteocephalus taurinus  

 LEPTODACTYLIDAE 

 Adenomera andreae Leptodactylus longirostris 

 Adenomera hylaedactyla Leptodactylus mystaceus 

 Ceratophrys cornuta Leptodactylus pentadactylus 

 Eleutherodactylus fenestratus Leptodactylus petersii 

 Eleutherodactylus ockendeni Leptodactylus rhodomystax 

 Eleutherodactylus zimmermanae Leptodactylus riveroi 

 Leptodactylus fuscus Leptodactylus stenodema 

 Leptodactylus knudseni Lithodytes lineatus 

 MYCROHYLIDAE 

 Chiasmocleis hudsoni Elachistocleis bicolor 

 Chiasmocleis shudikarensis Synapturanus mirandariberoi 

 Ctenophryne geayi Synapturanus salseri 

 PIPIDAE 

 Pipa arrabali Pipa pipa 

 

Os répteis da ordem Squamata estão distribuídos em seis famílias e 35 espécies (VITT et 

al, 2008), conforme tabela 06. 

Ordem SQUAMATA 

FAMÍLIA AMPHISBAENIDAE 

Espécie Amphisbaena alba Amphisbaena slevini 

 Amphisbaena fuliginosa  

 GEKKONIDAE 

 Coleodactylus amazonicus Pseudogonatodes guianensis 

Continuação tabela 06 

 Gonatodes humeralis Thecadactylus rapicauda 
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 Hemidactylus mabouia  

 IGUANIDAE 

 Iguana iguana Plica plica 

 Anolis fuscoauratus Plica umbra umbra 

 Anolis nitens nitens Tropidurus hispidus 

 Anolis ortonii Uracetron azureum azureum 

 Anolis philopunctatus Uranoscodon superciliosus 

 Polychrus marmoratus  

 SCINCIDAE 

 Mabuya nigropunctata  

 GYMNOPHTALMIDAE 

 Alopoglossus angulatus Leposoma sp. 

 Arthrosaura reticulata Leposoma percarinatum 

 Bachia flavescens Neusticurus bicarinatus 

 Bachia panoplia Ptychoglossus brevifrontalis 

 Iphisa elegans Tretioscincus agilis 

 TEIIDAE 

 Ameiva ameiva Kentropyx calcarata 

 Cnemidophorus sp. Tupinambis teguixin 

 Crocodilurus amazonicus  

 

Para a subordem Serpentes as espécies podem ser verificadas na Tabela 07, conforme 

MARTINS & OLIVEIRA (1999). 

Ordem SQUAMATA 

FAMÍLIA ANOMALEPIDIDAE 

Espécie Typhlophis squamosus  

 TYPHLOPIDAE 

 Typhlops reticulatus  

 ANILIIDAE 

 Anilius scytale  

 BOIDAE 

 Boa constrictor Epicrates cenchria 

 Corallus caninus Eunectes murinus 

 Corallus hortulanus  

 COLUBRIDAE 

 Atractus alphonsehogei Liophis typhlus 

 Atractus latifrons Mastigodryas boddaerti 

 Atractus major Oxybelis aeneus 

 Atractus poeppigi Oxybelis fulgidus 

 Atractus schach Oxyrhopus formosus 

 Atractus snethlageae Oxyrhopus aff. melanogenys 

 Atractus torquatus Philodryas viridissimus 

 Chironius fuscus Pseudoboa coronata 

 Chironius multiventris Pseudoboa neuwiedii 

 Chironius scurrulus Pseudoboa sp.  

 Clelia clelia Pseustes poecilonotus 

 Dendrophidion dendrophis Pseustes sulphureus 

Continuação tabela 07 

 Dipsas indica Rhinobothryum lentiginosum 
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 Dipsas pavonina Siphlophis cervinus 

 Drepanoides anomalus Spilotes pullatus 

 Drymoluber dichrous Taeniophallus brevirostris 

 Erythrolamprus aesculapii Taeniophallus nicagus 

 Helicops angulatus Tantilla melanocephala 

 Helicops hagmanni Tripanurgos compressus 

 Leptodeira annulata Xenodon rhabdocephalus 

 Leptophis ahaetulla Xenopholis scalaris 

 Liophis breviceps Xenoxybelis argenteus 

 Liophis reginae  

 ELAPIDAE 

 Micrurus averyi Micrurus spixii 

 Micrurus hemprichii Micrurus surinamensis 

 Micrurus lemniscatus  

 VIPERIDAE 

 Bothrops atrox Lachesis muta 

 

2.1.6- Aspectos históricos e de uso e ocupação do solo 

O corredor está localizado em área de expansão urbana do município de Manaus. Os 

imóveis são de titulação da SUFRAMA com repasse de Título de Concessão de Uso para os 

proprietários em terrenos de quatro hectares (4ha). 

Em visita realizada a campo, foi possível observar que os imóveis têm sido 

desmembrados e vendidos em pequenas porções dos titulados, o que aumenta a pressão antrópica 

na área, com a abertura de novos ramais e ampliação das áreas de desmate e sobreexploração das 

áreas de preservação permanente. 

Por meio de imagens de satélite, foram identificados 06 vicinais de acesso ao igarapé 

(Figura 04) e 06 edificações na área específica do corredor e 15 nas adjacências. 

 

Figura 04 – Vicinais de acesso ao igarapé. 

2.1.7- Impactos Diretos e indiretos 



 
 

GOVERNO DO ESTADO DO AMAZONAS 

 
 

2.1.7.2- Pressão Antrópica 

Nas visitas foi possível verificar o uso da área de preservação permanente para construção 

de moradias, produção agrícola e uso recreativo.  

Devido a sua proximidade com a área urbana, o fluxo de pessoas e utilização do igarapé 

para balneários pode vir a se tornar um problema a médio e longo prazo, devendo estas instalações 

serem acompanhadas pelo órgão fiscalizador municipal. 

2.1.7.3- Movimentação da fauna 

Em visita de campo foi verificada a presença de animais utilizando as áreas de mata e o 

próprio igarapé, com a presença do sauim-de-coleira (Saguinus bicolor), espécie ameaçada de 

extinção.  

2.3- Possibilidades de conectividade e Significância 

Localizado na porção sul da Reserva Adolpho Ducke, o igarapé do Ipiranga tem sua nascente no 

interior da Reserva e foz no rio Puraquequara, sendo um importante afluente na microbacia. 

Os limites propostos não atendem toda a extensão do igarapé, não permitindo assim que seu papel 

de conectividade e preservação do seu leito seja contemplado em sua totalidade. Se faz necessária 

a análise de ampliação do corredor até a foz do igarapé do Ipiranga. 

3- Planejamento 

 3.1- Objetivos 

Com a criação do corredor visa-se a preservação do igarapé do Ipiranga, assim como de 

todo o meio biótico e abiótico presente, além de conciliar a expansão urbana com o 

desenvolvimento local.  

 3.2- Zoneamento 

3.2.1- Zona Silvestre e de Proteção 

Áreas com grau de intervenção mínimo ou baixo. Zona destinada a preservação, refugio 

de fauna, pesquisa, educação ambiental e as atividades previstas no Código Florestal para 

manutenção das áreas de preservação permanente e reserva legal. 

3.2.2- Zona de Recuperação 

Áreas com grau de intervenção moderado a alto, dependendo da escala e da área alocada. 

Zona com cobertura florestal alterada com prioridade para recomposição da paisagem. 

3.2.3- Zona de Transição 

Áreas com grau de intervenção mínimo a alto, localizadas nas bordas do corredor. Zona 

com usos diferenciados, mas visando conectividade do corredor com áreas adjacentes. 
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3.2.4- Zona de Uso Intensivo 

Áreas com grau de intervenção moderado a alto. Zona com utilização agrossilvipastoril, 

áreas desflorestadas, com residências, núcleos populacionais, escolas, posto de saúde, associações 

locais, ramais, etc. 

3.2.5- Zona de Uso Seletivo 

Áreas com grau de intervenção moderado a alto. Zona com a presença de formação 

florística passível de conservação, porém com possibilidade de exploração como atrativo 

turístico, extrativismo não madeireiro e demais atividades de baixo impacto. 

3.3- Programa de Manejo 

A fim de atender a sua função de proteção do manancial igarapé do Ipiranga, devem ser 

adotados programas que busquem a proteção do ambiente, porém mantendo a utilização presente 

e futura, de forma a garantir a permanência da população residente atendendo o zoneamento 

proposto. 

Os programas podem seguir a seguinte proposta: 

1) Programa de Educação Ambiental – realizado por meio de parcerias com instituições que 

atuem na região buscando o repasse de informações sobre a necessidade da conservação 

ambiental para a manutenção do igarapé; 

2) Programa de Produção sustentável – realizado em parcerias com instituições de 

assistência técnica visando indicar aos proprietários alternativas de produção de baixo 

impacto ambiental, como os SAFs; 

3) Programa de Conservação – realizado em parceria com instituições para recomposição 

da vegetação e melhoria da disponibilidade hídrica no igarapé. 

As propostas de programas de manejo, devem ser discutidas com a comunidade e ou 

conselho representativo. 

3.4- Educação Ambiental 

As ações de educação ambiental devem ser voltadas para os moradores já presentes 

indicando a necessidade dos mesmos recuperar e manter as áreas de preservação permanente em 

suas propriedades. 

Por se tratar de uma área de expansão urbana, deve-se buscar manter uma relação próxima 

com a comunidade para que os novos usuários interajam com o ambiente de forma consciente 

com a proposta de manejo do corredor. 

3.5- Sustentabilidade  

É de extrema necessidade que a população residente e/ou que utiliza a área do corredor 

tenha uma ampla visão de como a conservação do mesmo pode permitir o desenvolvimento da 

região, apesar de restrições que podem vir a ser propostas nos programas indicados acima.  

A sustentabilidade a longo prazo do corredor não deve visar somente a conservação 

ambiental, mas também as possibilidades de exploração e geração de renda para os usuários.  
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4- Considerações Finais  

A área proposta para a criação do Corredor Ecológico do Igarapé do Ipiranga, localizada 

na Zona Leste do município de Manaus, que confronta com o limite sul da Reserva Ducke, área 

destinada a pesquisas do INPA, faixa oeste do Anel Viário Leste e está inserido no bairro Distrito 

2. Dista aproximadamente, 7 km do limite leste da APA Sauim-de-Manaus (criada pelo Decreto 

nº 4.094, de 06/06/2018) e 14 km do Parque Municipal do Mindu. O acesso ao corredor se dá pelo 

Ramal do Brasileirinho – Distrito II. A área é de considerável ocupação, com presença de 

plantações, criações de animais, contudo a área ainda apresenta áreas com vegetação densa 

juntamentamente com outros fragmentos florestais, desenvolvem importante papel a fauna urbana 

de Manaus. 

Recomenda-se a criaçao nos limites propostos previsto no Termo 005/2015 Ministério 

Público Federal – MPF que propõe o dever de garantir a conectividade no restante da APP do 

Igarapé do Ipiranga, com estabelecimento de um Corredor Ecológico, unindo está APP aos 

fragmentos florestais circundante na lateral estrema da reserva Ducke. 

Considerando que área proposta inicialmente proposta pelo TACA não é suficiente para 

garantir a conectividade entre os fragmentos florestais existentes, recomendamos a ampliação da 

proposta até a foz do Igarapé do Ipiranga no rio Puraquequara. 
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